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			A casa dos sonhos


			Publicado pela primeira vez na The Sovereign Magazine, em janeiro de 1926. De acordo com a autobiografia de Agatha Christie, tratava-se de uma versão revista do nunca publicado “The House of Beauty”, escrito antes da Primeira Guerra Mundial e “a primeira coisa que escrevi que parecia minimamente promissora”.


			Esta é a história de John Segrave – de sua vida, que foi insatisfatória; de seu amor, que foi insatisfatório; de seus sonhos, e de sua morte; e se nos dois últimos ele encontrou o que lhe havia sido negado nos dois primeiros, então sua vida, afinal, talvez possa ser tomada como bem-sucedida. Quem poderá saber?


			John Segrave era de uma família que aos poucos foi entrando em decadência, ao longo do último século. Haviam sido proprietários de terra desde a era elisabetana, até que seu último quinhão de terra acabou sendo vendido. Pensava-se que um dos filhos, ao menos, deveria adquirir a proveitosa arte de fazer dinheiro. Foi uma inconsciente ironia do destino que John fosse o escolhido.


			Com sua boca estranhamente sensível e com as longas fendas de um azul profundo dos olhos, que mais sugeriam um elfo ou um fauno – algo de selvagem e de silvestre –, era uma incongruência que ele tivesse que ser oferecido em sacrifício no altar das finanças. O cheiro da terra, o gosto salgado do mar que fica nos lábios, e o céu aberto sobre a cabeça – essas eram as coisas amadas por John Segrave, e para todas elas ele teve que dar adeus.


			Aos dezoito anos, tornou-se secretário-júnior em uma grande casa de negócios. Sete anos mais tarde, continuava como secretário, mas já não tão “júnior”, embora seu status seguisse inalterado. A faculdade de “subir na vida” não fazia parte de seus atributos. Era pontual, diligente, esforçado – um secretário, e nada além de um secretário.


			E apesar disso, ele poderia ter sido... o que mesmo? Era praticamente incapaz de responder a si mesmo essa questão, mas, ao mesmo tempo, não conseguia se livrar da convicção de que em algum lugar havia um tipo de vida em que ele poderia fazer a diferença. Tinha força dentro de si, fineza de visão, alguma coisa que seus companheiros de trabalho, sujeitos empenhados, jamais poderiam suspeitar existir. Eles gostavam dele. Era popular devido ao seu ar de distraída camaradagem, e nunca foram capazes de se dar conta de que era dessa maneira que ele também impedia que qualquer intimidade verdadeira fosse estabelecida.


			O sonho lhe veio sem aviso. Não se tratava de uma fantasia infantil, que tivesse nascido e se desenvolvido ao longo dos anos. Surgira numa noite de verão, ou, melhor dizendo, numa madrugada, um sonho que o despertou com formigamentos por todo o corpo, que ele teve de lutar para manter em sua mente, combatendo sua natureza fugidia, que lhe escapava por entre os dedos.


			De forma desesperada, ele conseguiu fixá-lo. Ele não pode fugir... não pode... Ele precisava lembrar da casa. Era a Casa, claro! A casa que ele conhecia tão bem. Era uma casa de verdade, ou ele apenas a vira em sonhos? Não conseguia se lembrar, mas ele a conhecia, claro que a conhecia, isso era evidente.


			A pálida luz acinzentada da alvorada invadia o quarto. A quietude era extraordinária. Às quatro e meia da manhã, Londres, a fatigada Londres, encontrava seu breve instante de paz.


			John Segrave ficou em silêncio, envolto na alegria, na maravilha e beleza de seu sonho perfeito. Que industrioso da parte dele lembrar de tudo! Um sonho que passou tão rápido como de costume, voando, enquanto a consciência do despertar ainda trazia os dedos entorpecidos, incapazes de agarrá-lo. Mas ele fora veloz o suficiente para apanhar este sonho! Ele o prendera no justo momento em que passava sobre ele.


			Era, de fato, um sonho notável! Lá estava a casa... Sua mente racional voltou a funcionar de repente, pois, ao pensar bem, percebeu que não conseguia lembrar de nada além da casa. E, de súbito, com um leve desapontamento, reconheceu, afinal, que aquela casa lhe era estranha. Não havia sequer sonhado com ela antes.


			Era uma casa branca, localizada sobre uma elevação. Havia árvores ao redor, colinas azuis à distância, mas seu charme peculiar independia do entorno porque (e esse era o ponto, o clímax do sonho) se tratava de uma bela casa, uma casa estranhamente bela. Sua pulsação disparou ao lembrar, de modo renovado, da estranha beleza da casa.


			A parte externa, claro, pois não estivera em seu interior. Não havia qualquer dúvida quanto a isso.


			Então, à medida que os contornos de seu quarto começaram a adquirir forma, vivificados pela crescente luminosidade, experimentou a desilusão do sonhador. Talvez, depois de tudo, seu sonho não tenha sido assim tão maravilhoso – ou talvez a parte maravilhosa, onde tudo era explicado, tenha lhe escapado por entre os dedos, escarnecendo de suas mãos inábeis? Uma casa branca, construída sobre um lugar elevado, ora, não havia tanta razão assim para se emocionar. Era uma casa bastante grande, ele se lembrava, com várias janelas, e as persianas estavam todas fechadas, não porque as pessoas não estivessem ali (estava certo disso), mas porque ainda era muito cedo e ninguém estava de pé.


			Depois disso, começou a gargalhar do absurdo de seus devaneios, e se lembrou de que tinha que jantar com o sr. Wetterman naquela noite.






			Maisie Wetterman era a filha única de Rudolf Wetterman, e tinha sido acostumada, ao longo da vida, a ter todos os seus desejos atendidos. Certa vez, ao fazer uma visita ao escritório do seu pai, ela tomara conhecimento da existência de John Segrave. Ele havia entrado com umas cartas solicitadas pelo pai dela. Logo depois que ele se retirou, ela perguntou ao pai quem era. Wetterman gostava de uma boa conversa.


			– Um dos filhos de sir Edward Segrave. De uma daquelas velhas e magníficas famílias, mas que agora se encontra nos últimos estertores. Esse rapaz jamais deixará o Tâmisa em chamas. É um bom sujeito, mas nada além disso. Não tem motivação, entende?



OEBPS/Images/cover.jpg
\l\
R&
0._

A CASA DOS x

SONHOS A

I

=OOO‘





OEBPS/Images/rosto.jpg
(patlalhluislie

A CASA DOS SONHOS

Tradugdo de PEDRO GONZAGA

UM CONTO

L&PM EDITORES





